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O  film e El. d a  fase  m exica­
na d e  L u is  Bunuel. abre  
a m a n h ã , no C in e  Brasília, a 
m o stra  R ev isã o  d o  Cinema  
M e x ic a n o . Q uem  d esp reza  

os m e lo d ra m a s  q u e  o cineasta  e sp a ­
nhol rea lizo u  no País d e  Pancho Villa  
p o d erá  m u d a r  d e  atitude assistindo  ao  
filme q u e  e le  definiu com o "um  d e  
seus p re fe r id o s" . D isse  m ais em  sua  
biografia M e u  Últim o S u sp iro :: "A  
bem  da v e rd a d e . E l nada tem  d e  m exi­
cano. A  a ç ã o  po d eria  tra n sco rre r  em  
qualquer lugar, já que se  trata  do  re ­
trato d e  um  p a ra n ó ico " .

A t r a je tó r ia  d e  Lu ís  B u n ue l 
(1900-1983) é  sing u lar. E le  estreo u  no  
cinem a com  o s  vang uard istas Un  
Chien  A ndalou  L A g e  D O r e  (p a rceria s  
com  Sa lvad o r Dali) rea lizad o s em  
1928 e 1930. re sp ectivam e n te . D e ­
p o is. engajou-se na R esistência  ao  
Fran q u ism o . com o u m a esp éc ie  d e  
e m b a ix a d o r cultural d a s  forças rep u ­
b lica n as  q u e  en fren taram  a s  (vitórias) 
fa lang es fascistas (1936/1939). Em  
1937. em  p len a  G uerra  C iv il E sp an h o ­
la. realizou  Esp a n h a  L e a l em  Arm as. 
Com  a d e rro ta  do s R ep u b lican os, 
exilou-se no M éxico . E  foi a í que ini­
ciou a fase m ais prolífica d e  sua ca rre i­
ra. Em  1952. a n o  d e  El (O A lu cinado . 
no Brasil), rea lizou  m ais d o is longas: 
R o b so n  C ru so é  e  E !  B ru to . D e  I 94 7 a 
195 5, p o rtan to  em  a p e n as  o ito  ano s. 
dirigiu 1 4 longas p a ra  e fe rv e sce n te  — 
e  vo raz  — indústria  c inem atográfica
m e xicana .

O  B u n ue l que o  m undo c o n h e c e  e
re v e re n c ia  é anarq uista  e ico n o clasta , 
auto r d e  film es d em o lid o res. co m o  os  
d o is  c u rta s  su rrea listas. O  A n jo  Exter-  
m in a d o r. O  D iscre to  C h a rm e  da  B ur­
guesia . O  Fantasm a da  L ib e rd a d e  e 
E s te  O b s c u ro  O b je to  d o  D e s e jo . Abre-  
se  e x c e ç ã o  p ara  a p e n a s  um  d o s  seu s  
film es d a  fase m exicana — O s  E s q u e c i­
d o s  (L o s  O lv id a d o s. I 950). d e  pungen­
te  p o e sia . O  p re co n ce ito  co n tra  sua  
p ro d u çã o  rea lizad a  no M éx ico  é  ev i­
d e n te  a ponto  d e  R ubem  E w a ld  Filho, 
em  seu  D icio ná rio  d e  C in eastas, reg is­
tra r  q u e  " d e p o is  d o  s u c c é s  D 'esca n d a-  
le  d e s te s  film es (C h ien  A n d a lou  e 
L  A g e  D 'O r. Bunuel foi o b rig ado  a en ­
c o n tra r  tra b a lh o  trad u zin d o  film es e  
a tu a n d o  no M useu  d e  A rte  M oderna  
d a  N ova Io rq u e , d e p o is  d e  47. rea li­
za n d o  film es m e d ío cre s  no M éxico ".

S ílv ia  O ro z . autora d e  M elod ra m a
— O  C in em a  d e  Lágrim as da A m érica  
La tina  (tese  d e  m estrad o  d efen d id a  na 
U n B  e  tran sfo rm ad a  em  livro  p ela  Rio 
F u n d o  Ed ito ra) d isco rd a . Em  d e p o i­
m e n to  g rav ad o  — em  v íd eo  — na C in e­
m a te ca  d e  Curitiba, ela d isco rre , du­
ra n te  4 0  m inutos, so b re  a o b ra  bufiue- 
lina g e ra d a  so b  os câ n o n e s  d o  dram a-  
Ihão . fr isan d o  co nv icta  q u e  o cineasta  
p ro d u ziu  pelo  m e n o s d u as o b ra s  de  
p rim e ira  linha (L o s  O lv id a d o se  ElI e.

P R O G R A M A Ç Ã O

El.
de Luis Bunel (amanhã)
La Noche de Los Mayas.
de Chano Ureta (terça, dia 19)
El Vampiro.
de Fernando M éndez (quarta, dia 
2 0 ) __________________________________________

Antologia dei Cine Mexicano.
de Manuel Gonzáles Casanova  
(quinta, dia 2 I )
Los Fernades de Peravlllo.
de Alejandro G alindo (sexta, dia 
2 2 )___________________________________________________________

Bugambila.
de Emilio "índio" Fernández  
(sábado, dia 23)
El.
de Luis Bunel (reapresentação. 
domingo, dia 24)
* Todos os filmes serão
exibidos ás 2lh30.
no Cine Brasília (EQS 106/7)

Minhas Noites..., T  Saiba onde
de Zulawsky aprender a tocar
estréia na Cultura \  M* %  um instrumento
PÁGINA 2

Jornal de Brasília
PAGINA 6

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, D OM IN GO , 17 DE JANEIRO DE 1993

NO EMBALO DO BOLERO
0  ESPANHOL LUIS BUNEL É A GRANDE ATRAÇÃO DA REVISÃO DO CINEMA MEXICANO QUE COMEÇA AMANHÃ NO CINE BRASÍLIA

Os anos de ouro 
do selo Pelmex

A m ostra  R evisã o  d o  C inem a M e ­
xica n o  red uz-se  a se is títu los. Fo ra  
B unuel. referen cia l fílm ico p lan e tá ­
rio . há q u e  se  d e sta ca r o s  film es d e  
Ein^io " ín d io "  F e rn án d e z  (B ugam - 
bulha, no Brasil C o ra çã o  Tortura d o . 
d e  1944) e  A le jand ro  G alin d o  (Los  
F e rn á n d e z  d e  Peravillo. d e  1953). 
C o m p le tam  á m ostra o  d o cu m e n tá ­
rio  A nto log ia  d o  C inem a M ex ican o . 
d e  M anuel G o n zá lez  C asa n o v a . e  o s  
longas d e  ficação  E l V am piro , d e  F e r­
n an d o  M end ez. e  La N o ch e  d e  L o s  
M a ya s. d e  C h a n o  U reta (1939). Para  
c o m p le ta r esta  co ncisa  rev isão  (em  
pelícu la), a E m b a ixad a  do  M éxico  
p ro m o ve rá  m o stra  com  6 0 0  p e ça s  
(fotografias, textos, m urais, ca rtaze s  
e  vídeos) q u e  ilustram  a h istória  do  
c in e m a m exicano . A ex p o siçã o  p er­
m a n e ce rá  a b e rta  à v ista çã o  até  do­
m ingo. 24. no T e rra ç o  P an o râm ico  
d a T o rre  d e  T V .

A  in ten ção  da  m o stra  R evisã o  d o

tê n cias id eo ló g icas" . E le  realizou  
seu s p rim eiro s film es em  1937 e 38 
e. m ais tard e . iniciou com  C a m p eón  
sin C o fo n a  (1945). b a se a d o  na histó­
ria real d e  um fracassad o  pugilista, 
ciclo  d e  g rand e êxito  p o p u la r" .

Para se  ter um a idéia d o  q u e  foi o 
cinem a m exicano  nos a n o s  m arcad o s  
pela  Segunda G ra n d e  G u e rra , vale  
re co rre r  a estatísticas. Em  1938. o  
p a ís produzia 5 7 p elícu las. Em  1944. 
a p rod u ção  subiu p ara  7 5 títulos em  
longa-m etragem . A lguns c ineastas, 
co m o  Em ílio  " ín d io "  Fern án d ez . 
insp iraram -se em  Q u e  Viva M éx ico  
(Sergei E isenste in . 1931) p ara  gerar  
film es o n d e  p red o m in ava  "força  
nacional-indigenista d e  prim itiva ca r­
ga d ram ática  e  d en so  lirism o garanti­
d o  pela fotografia d e  G ab rie l Figue- 
ro a " . (M RC)
■ REVISÃO DO CINEMA MEXICANO

— Mostra cinematográfica com seis 
tftulos. no Cine Brasília (106 Sul), em 
sessões diárias às 2lh30. Versões 
originais em espanhol. Entrada 
franca — Mostra Iconográflca e VI- 
deogrâflca do Cinema Mexicano. De 
amanhã a domingo, em horário co­
mercial. no Terraço Panorâmico da 
Torre de TV. Promoção da Embai­
xada do México e Secretaria de 
Cultura.

C inem a M ex ican o , seg u n do  exp lica­
ção  d e  R icard o  R am irez Leal. ad id o  
cultural da Em b a ixa d a , "é  a p re se n ­
tar ao  público  b rasile iro  um pouco  
d o s a n o s d e  o uro  da m ais produtiva  
e  vig oro sa  cinem atografia  latino- 
a m e rica n a " . E  por A n o s  d e  O u ro  há 
q u e  se  le r o  p erío d o  que vai d o  final 
d o s a n o s  30 a té  o final da d é ca d a  de  
40. co m  re flexo s nos a n o s 50. N esta  
ép o ca , o  c in e m a m exicano co rreu  
m undo. N o B rasil, so b  o se lo  Pelm ex ■ 
(P elícu las M exicanas), as  te las se  
inundavam  com  d ram alh õ e s lacrim o ­
so s e stre la d o s  p o r D o lo res dei Rio. 
M aria Felix . A rtu ro  d e  C órd ob a. Pe­
d ro  A rm en d ariz . Jorge N egrette e 
P ed ro  Infante. M ário  M oren o , o Can- 
tinflas. cô m ico  d e  sing u lar populari­
d ad e . seg u rava  a co m éd ia . A e les  
juntou-se a arg en tin a  L ib e rtad  La- 
m arq ue. q u e  fugiu da A rgentina de  
Péron. m ovida p o r riva lidad e  com  
Evita, d o u b le  d e  atriz  e prim eira- 
dam a.

A  A m é rica  Latina  nunca viu ta­
m anho  êxito  co m erc ia l. O  ato r e  d ire ­
tor Em ílio  " ín d io "  F e rn á n d e z  e  o s d i­
re to res  A le ja n d ro  G alin d o . Lu is  Bun-

nuel e. F e rn an d o  Fu e n te s  levavam  
m ultidões ao  c in e m a. " ín d io " , que o 
público  co n h eceu  — co m o  ato r — em  
film es com o M e u  Ó d io  S e rá  tua H e ­
rança  (Sam  Peck im p ah . 1969) Fuga  
A u d a ciosa  e  Viagem  para  a M o rte .
foi a estre la  m áxim a do cinem a m exi­
cano . Atuava na frente e  a trás  d as
câm eras, se m p re  em  d o b rad in h a  
com  G ab rie l F ig uero a ( I 908). um do s  
ícon es da fotografia no su b co n tin en ­
te. Sua fam a lhe abriu  m undos. T ra ­
balhou em  C ub a. E sp a n h a . A rgentina  
e  EU A . Um  d e  seu s film es, Maria  
Candelária, foi co n sa g rad o  em  Can- 
nes. Em  49. realizou La  Perla  IA P é­
rola). b a se a d o  em  S te in b e ck  e co nsi­
d e rad o  sua m elhor ob ra .

O  declín io  d e  " ín d io "  ve io  a inda  
no an o s 40. N os 50. não  conseguiu  o 
prestíg io  d e  outrora . A té  o cinem a  
m exicano  vivia g ran d e s d ificu ldades. 
N os a n o s 70. o  d iretor-ato r foi co n­
d e n ad o  à p risão  p o r assassin ato .

A le jan d ro  G alin d o  tam b ém  co ­
nheceu  o su cesso . A  En c ic lo p éd ia  Mi- 
rad o r o tem  co m o  "um  digno re p re ­
sen tan te  d e  um c inem a ch e io  d e  sen ­
tim ento  popular, a p e sa r  d e  su as  co n ­
ce ssõ e s  m e lo d ram áticas  e  inconsis-

__________________________________________
O cinema mexicano viveu seu apogeu em tempos de glória durante a Segunda Guerra, num êxito comercial que favoreceu toda a produção latino-americana: os tempos dos dramalhões

em  nenhum  m o m ento , deixou  d e  dar  
to q u es autora is a o s  se u s  filmes.

Q uem  c o n h e c e  Viridiana  ( 19 6 1). 
q u e o s ad ep to s d o  R ealism o Crítico  
têm  co m o  ponto  m ais lum inoso da 
obra d e  Bunuel (os m ais tran sg resso ­
res p referem  O  A n jo  E x te rm in a d o r. 
1962). sa b e  da im portância  do  m elo­
dram a em  sua ob ra .
Paranóia —1 Q u e  E l  (O A lucinado) é  o
título m ais im p o rtante  da R evisã o  d o  
Cinem a M ex ica n o , não há dúvida. T an ­
to q ue o film e vai a b rir  (am anhã) e  fe­
ch ar (dom ingo) a m ostra . Para anim ar  
os reca lcitrantes. va le  tran screver o 
que Bunuel ditou a ]ean-Claude Carrie-  
re. autor d o  texto final do O  Últim o  
S u s p i r o . n o  c a p í t u l o  M é x i c o  
11946-1961): " O s  p aran ó ico s — tem a  
de E l  — são  co m o  o s p o etas. N ascem  
assim . D ep o is, in terp retam  se m p re  a 
rea lid ad e  no sen tid o  d e  sua o b sessão , 
à qual tudo se  re fe re " .

M ais: " E l  (O A lucinado) co m p o rta­
va um ce rto  núm ero  d e  d eta lh es v e r­
d ad e iro s. tirad o s da o b se rva ção  d iá­

ria. e  tam bém  um a boa p arte  d e  in­
venção . Por exem plo , no início, na ce ­
na do  m andatum . da lavagem  d e  p és  
na igreja (aliás, um a seq ü ên cia  cap az  
de a rrep ia r o m ais ex igente  d o s bur 
nuelinos). o  p aran ó ico  localiza  im ed ia­
tam ente sua vítim a co m o  um falcão  
q u e vê  um a cotovia. Pergunto-m e se
essa  intuição rep o usa  em  algum a
re a lid ad é " .

M esm o vivendo  no M éxico. Bur
nuel continuava d esp ertan d o  a s  a ten ­
çõ es dos intelectuais eu rop eu s. V a le  
lem b rar que, na q u alidad e d e  ex- 
integrante da R esistência, ce rcava-se  
d e aura e so lid aried ad e  que a co m p a ­
nhou, m undo afora, o s que (banhados  
d e  idealism o) d efen d eram  a frágil R e­
pública Esp anh o la . Tanto  e ra  assim  
que El foi ao  Festiva l d e  C annes. em
52. Bunuel re lem b ra  o fato. em  O  Últi­
m o Su sp iro : "O  film e foi ap re sen tad o
num a se ssão  o rgan izada — não sei por 
q uê — em  honra d o s ex-com batentes  
e m utilados d e  guerra , que p rotesta­
ram  vivam ente. D e um m odo geral, foi 
mal receb ido .


